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Prezadas Nety França e Stefhany: 
 
O escritório regional no Brasil da Sociedade Mundial de Proteção Animal (WSPA Brasil), a maior 
federação de organizações de proteção animal com sede em Londres e 1.018 afilidas em 156 países, 
tem recebido, através de e-mails, questionamentos do público sobre seu projeto de viajar de Teresina, 
no Piauí, até Juazeiro do Norte, no Ceará, em cima de um jumento.  
 
Entendemos que seu objetivo seja nobre: o de agradecer por sua filha ter galgado tantos degraus na 
carreira artística. No entanto, gostaríamos de lembrar que os animais são seres sencientes, ou seja, 
seres capazes de sentir dor, medo, alegria, etc. A senciência animal é cientificamente comprovada em 
todos os animais vertebrados e a Sociedade Mundial de Proteção Animal - WSPA considera a 
observação desse fato como primordial para o cumprimento de uma postura ética quanto ao 
tratamento dispensado aos animais, conceito este útil e educativo e que poderia ser repassado 
também para o público de sua filha. Essa seria até uma forma de assumir uma postura politicamente 
correta, isto é, consciente em relação ao bem-estar animal.  
 
Lembramos, ainda, que essa jornada de aproximadamente 600 quilômetros de distância 
comprometerá o bem-estar do jumento que será utilizado como transporte. Dessa forma, tal prática 
poderá ser enquadrada como maus-tratos de acordo com o artigo 32 da Lei de Crimes Ambientais 
(nº 9.605/98): “maltratar, ferir ou mutilar animais silvestres, domésticos e domesticáveis é crime e prevê 
multa e pena de até um ano de detenção”. 
 
Assim, confiantes na sua preocupação quanto à imagem positiva que deseja transmitir para o público 
de sua filha, especificamente o respeito à vida animal, a Sociedade Mundial de Proteção Animal - 
WSPA sugere, enquanto porta-voz do público geral, que tal decisão seja revista para poupar o animal 
desse sofrimento. Gostaríamos de poder responder aos e-mails que recebemos a respeito do assunto 
com a notícia de que tal uso do animal foi descartado. Aguardamos o seu posicionamento. 
 
Com os nossos cumprimentos e nossa mais alta estima, atenciosamente, 
 
 
 
Antonio Augusto G. S. Silva 
Diretor – WSPA Brasil 


